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 Oh!  Verdade!  Oh!  Beleza  infinitamente  amável  de  Deus!  Quão  tarde  vos amei! Quão tarde vos conheci! e quão infeliz foi o tempo em que não vos amei nem  vos  conheci!  Meus  delitos  me  têm  envilecido;  minhas  culpas  me  têm afetado;  minhas  iniquidades  têm  sobrepujado,  como  as  ondas  do  mar,  por cima  de  minha  cabeça.  Quem  me  dera  Deus  meu,  um  amor  infinito  para amar-vos, e uma dor infinita para arrepender-me do tempo em que não vos ame como devia! Mas, enfim vos amo e vos conheço, Bem sumo e Verdade suma, e com a luz que Vós me dais me conheço e me aborreço, pois eu tenho sido o principio e a causa de todos os meus males. Que eu Vós conheça, Deus meu, de modo que vos ame e não vos perda! Conheças a mim, de sorte que consiga arrepender-me e não me busque em coisa alguma minha felicidade a não ser em Vós, Senhor meu!  (Santo Agostinho) 

 “Se  queres  chegar  ao  conhecimento  de  Deus,  trata  de  antes  te conheceres a ti mesmo.” (Abade Evágrio Pôntico). 



 “Então, os seus olhos abriram-se e reconheceram-no” (Jo 24, 31). 
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 INTRODUÇÃO 

Quero  iniciar  este  livro  sobre  ―O  coração  de  Jesus  e  o 

nosso coração‖, afirmando que o Sagrado Coração de Jesus e o 

nosso  coração  são  dois  corações  que  se  complementam, 

representando  tanto  o  amor  divino  como  a  nossa  própria 

capacidade de amar e ser amados. O Coração de Jesus é a fonte 

inesgotável de amor, enquanto o nosso coração é chamado a ser 

um  refúgio  e  um  espelho  desse  amor.  O  que  me  leva  a  refletir sobre  este  tema  é  a  minha  proximidade  ao  sagrado  coração  de Jesus como membro do AO, Apostolado da oração, já a mais de 

35  anos.  Sinceramente  entrei  por  influência  de  minha  querida 

esposa  Teka,  ela  foi  presidente  do  AO  na  capela  da  Escola  de Especialistas  de  Aeronáutica,  aqui  em  Guaratinquetá  e  eu  fui 

secretário,  fazia  as  atas,  lia,  estudava  o  livrinho  do  Ao,  mas sinceramente sempre tive uma certa dificuldade em contemplar o 

Sagrado Coração, por gostar de contemplar Jesus de corpo inteiro 

na  Cruz  Sagrada  e  ressuscitado.  Por  este  motivo  vou  buscar 

conhecer mais sobre esta devoção para ser um melhor apóstolo 

da oração! Outro motivo que me leva a me aprofundar e estudar, 

com vocês caros leitores é por ser um leigo Inaciano, formado e 

especializado em orientação e acompanhamento Inaciano, Jesuíta 

juntamente com minha esposa. Pois, a Companhia de Jesus tem a 

missão, confirmada desde o final do século XIX, de promover a 

devoção  ao  Coração  de  Jesus.  Por  meio  da  espiritualidade  dos Exercícios Espirituais de Santo Inácio, a família inaciana ao redor 

do mundo é convidada a um conhecimento interior de Cristo que 

culmina na ―Contemplação para alcançar o amor‖, para ―amar e 

servir em tudo‖. Santo Inácio de  Loyola, fundador dos  Jesuítas, 

tinha  uma  forte  devoção  ao  Sagrado  Coração  de  Jesus,  que    se manifestava através dos seus Exercícios Espirituais e da sua vida 

como jesuíta, enfatizando o amor e serviço a Cristo . A devoção 

ao  Sagrado  Coração  estava  intrinsecamente  ligada  à  sua 

espiritualidade  e  ao  seu compromisso  de  seguir  Cristo  em  tudo. 

Os  Exercícios  Espirituais  de  Inácio,  especialmente  a 

contemplação  para  alcançar  o  amor,  promovem  um 

conhecimento interior de Cristo que culmina na devoção ao seu 

Coração. "Em tudo amar e servir": Esta máxima de Inácio, que 5 



reflete a sua crença na importância de amar e servir a Cristo em todas  as  áreas  da  vida.  Inácio  acreditava  que  a  devoção  ao 

Sagrado Coração era fundamental para a santidade, aprofundando 

o conhecimento e a intimidade com Cristo. 

O Coração de Jesus é a expressão mais profunda do amor 

de  Deus  por  nós,  um  amor  incondicional  e  infinito.  É  um 

símbolo da vida, do amor, dos sentimentos e das emoções, sendo 

a  sede  da  inteligência,  da  decisão  e  da  vontade.  O  Coração  de Jesus nos convida à paz, à conversão e à esperança. O Coração de 

Jesus está sempre aberto a acolher, amar e perdoar, representando 

a  misericórdia  e  a  ternura  divinas.  O  Coração  de  Jesus  é  um exemplo de amor, humildade, obediência e serviço, convidando-nos a seguir seus passos. 

O Nosso Coração: Sede do Espírito: é o centro da nossa 

vida espiritual, afetiva e moral, onde a fé, a esperança e o amor se 

manifestam.  Somos  chamados  a  cuidar  do  nosso  coração,  a 

purificá-lo e a abri-lo ao amor de Deus. Ao amar  o Coração de 

Jesus,  o  nosso  coração  se  torna  um  espelho  do  seu  amor, 

refletindo  a  beleza  e  a  graça  do  amor  divino.  Ao  nos 

aproximarmos  de  Jesus,  o  nosso  coração  se  abre  para  a  graça e para  a  força  divina,  tornando-se  um  instrumento  de  amor  e  de serviço. O Coração de Jesus busca a morada humana, e o nosso 

coração é chamado a ser o seu santuário, onde Ele possa habitar e 

agir em nós. 

Em  resumo:  O  Sagrado  Coração  de  Jesus  é  a  fonte  de 

amor  que  nos  salva  e  nos  transforma,  e  o  nosso  coração  é 

chamado a responder a esse amor, tornando-se um lugar onde o 

amor de Deus se manifeste. Ao longo da sua história, os Jesuítas 

aprofundaram  e  deram  a  conhecer  a  devoção  ao  Coração  de 

Jesus.  Isso  não  surpreende  para  quem  conhece  os  Exercícios 

Espirituais  de  Santo  Inácio  de  Loyola,  pois  eles  promovem  um conhecimento interior de Cristo que culmina na ―Contemplação 

para  alcançar  o  amor‖  e  ―em  tudo  para  amar  e  servir‖.  Poucos sabem  que  a  Companhia  de  Jesus  escolheu  o  Apostolado  da 

Oração – hoje a Rede Mundial de Oração do Papa – como meio 

privilegiado  para  promover  a  devoção  ao  Coração  de  Cristo. 

Buscando  trabalhar  as  bases  da  fé  que  nos  conduzem  a  ser  um 6 



cristão  católico  inaciano,  devoto  do  sagrado  coração  de  Jesus, pois perceberemos que ser cristão não é um título, mas sim uma 

forma de viver, uma conduta pautada na pessoa de Jesus Cristo. 

Tudo  o  mais  em  nossas  vidas  tomam  um  lugar  secundário, 

porque Jesus e o Seu Reino, passam a ocupar o primeiro e o mais 

importante lugar. 

Veremos  que  todo  católico  é  cristão,  mas  nem  todo 

cristão  é  católico,  Isto  porque  alguns  seguidores  de  Jesus  não pertencem  à  Igreja  Católica.  Muitos  seguidores  de  Jesus  se 

identificam  como  cristãos,  mas  não  como  católicos,  como  é  o 

caso dos protestantes e ortodoxos, que certamente não possuem 

a devoção ao Sagrado Coração de Jesus. 

Vamos  meditar  que  ser  cristão  não  é  apenas  dizer  que 

acredita em Jesus, ou que acha interessante o que Ele fez e falou. 

A  fé  em  Jesus  deve  levar  a  um  testemunho  dele,  numa 

comunidade  que  também  acredita  nele,  e  em  seu  Sagrado 

Coração,  como  disse  Jesus:  ―onde  dois  ou  mais  estiverem 

reunidos em meu nome, Eu estarei no meio deles‖ (Mt 18, 20). 

Sendo  assim,  ser  cristão  é  seguir  Jesus  e  identificar-se  com  Ele. 

Ser cristão é estar comprometido com a Verdade que é Cristo. A 

fé em Jesus deve gerar comprometimento com a causa do Reino 

de Deus. 

Vamos  trabalhar  os  temas  da  doutrina  católica  que 

repousa sobre três pilares, que formam a base da nossa religião. 

São eles: a Sagrada Escritura (isto é, a Bíblia); a Sagrada Tradição 

e  o  Sagrado  Magistério.  Para  termos  uma  melhor  compreensão 

das  bases  de  nossa  fé,  iremos  recordar  a  síntese  da  história  da salvação e os fundamentos da Bíblia ou Sagradas Escrituras, que 

contém toda a revelação Divina, pois trata-se de uma coleção de 

Livros Sagrados que contém relatos desde a Criação do universo, 

até o que virá no Final dos Tempos. Meditaremos que foi através 

das Sagradas Escrituras  que Deus se comunicava e se comunica 

até os dias de hoje com Seus Filhos para Se revelar, ensinar, guiar, 

repreender, exortar, instruir, encorajar, enfim para Se comunicar 

com  suas  Criaturas  tão  amadas.  A  Bíblia,  quando  utilizada  em oração,  é  o  diálogo  com  Deus.  Aprenderemos  a  manusear  a 
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Bíblia,  pois  para  aprender  a  manusear  a  Bíblia,  deve-se  saber  o que são capítulos e versículos. 

Meditaremos  que  a  oração  é  atitude  própria  e  necessária 

de  todo  o  cristão.  Então,  acredito  que  todos  nós,  em  algum 

momento, já tenha feito a si mesmo estas perguntas: ―Será que eu 

sei  rezar?  Como  eu  rezo?  O  que  é  a  oração?  Se  você  já  se  fez essas  perguntas,  não  pense  que  está  errado  ou  que  isso  é  um problema.  Pois,  vejo,  por  trás  desses  questionamentos,  alguém 

preocupado  com  a  vida  espiritual  e  com  o  relacionamento  com 

Deus.  Vamos propor uma experiência de encontro com Jesus 

em seus mistérios, com a Trindade Santa e todo plano de Deus, 

rezando  e  realizando  exercícios  espirituais  no  dia-a-dia  de  suas vidas.  Os  Exercícios  Espirituais  (EE)  são  um  caminho  interior que  vai  do  próprio  ―EU‖,  fechado  e  egoísta,  para  um  ―EU‖ 

aberto  a  Deus/Fé  e  aos  outros/Amor/serviço.  Eles  abrem  o 

horizonte do nosso ser. 

Vamos conhecer Santo Inácio de Loyola (1491-1556), que 

após sua conversão, confrontou sua vida com a Palavra de Deus 

e,  sem  o  saber,  começava  uma  peregrinação  interior,  onde  a 

primeira  etapa  era  sua  purificação  pessoal  (Via  purgativa),  a segunda  etapa  era  relacional,  com a  pessoa  de  Jesus,  adquirindo nisso  maior  gratuidade  e  consolação  (Via  iluminativa)  e,  por 

último,  colocava-se  a  serviço  dos  outros  sentindo-se  unificado interiormente  (Via  unitiva),  pelo  amor  que  sentia.  Sem  o  saber, transformava-se  num  contemplativo  em  ação.  Os  Exercícios 

Espirituais  para  leigos,  em  retiro,  ou  na  vida  cotidiana,  propõe esse percurso. 

Caros  leitores/as  como  aprendi  no  cursilho  e  confirmei 

em  minha  vida:  o  tripé  Oração,  Estudo  e  Ação  Apostólica. 

Buscando usar a máxima de Santo Inácio de Loyola: ― em tudo amar 

 e servir para a maior glória de Deus‖. Novo convertido ou não, todo cristão  verdadeiro  precisa  crescer  no  conhecimento  de  Jesus 

Cristo,  a  fim  de  desenvolver  as  características  do  verdadeiro cristianismo. É urgente que aprendamos mais da pessoa de nosso 

Senhor  e  Salvador  Jesus  Cristo  hoje  em  dia,  pois  infelizmente muitos falsos cristãos tem surgido, enquanto isso muitos outros 
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não  estão  amadurecendo  na  vida  cristã,  e  por  isso  não  dando frutos com esmero no reino de Deus. É quase impossível ser um 

cristão ideal. Mas um cristão melhor! Esse deve ser o objetivo de 

todo  aquele  que  crê  em  Cristo.  Mas  como  se  faz  isso? 

Trabalhando em si mesmo, melhorando sua comunidade inteira e 

colocando ênfase na sua fé, você pode ser o tipo de cristão que 

inspira todo mundo ao seu redor. Convido vocês a rezarem este 

livro,  pois  teremos  oração,  contemplação  e  meditação,  e 

especialmente  de  cura  interior.  Mas,  na  verdade  os  verdadeiros cristãos  não  precisam  ser  cobrados  a  obedecer  as  Escrituras 

Sagradas,  pois  por  amor  ao  Senhor  Jesus  e  ao  Seu  Sagrado 

Coração,  estes  leem,  estudam  de  boa  vontade  e  com  alegria 

obedecem.  Veremos  que  cada  espiritualidade,  ou  carisma  tem  a 

sua maneira de rezar, uns contemplativamente, outros na leitura 

orante,  mas  todos  na  busca  de  se  encontrar com Deus  Criador, 

Seu  filho  Salvador  e  do  Espírito  Santo  orientador  e  que  nos  dá ardor  para  sempre  e  cada  vez  mais  buscar  fazer  a  vontade  de Deus! 



O grande motivo pelo qual escrevo este livro é que minha 

experiência  e  a  experiência  de  minha  esposa,  nossos  erros  e 

acertos, ajudem a cada um de vocês leitores amigos, a buscarem 

uma  vida  feliz  e  cheia  de  sentido  e  que  a  cura  interior  seja alcançada  através  do  conhecimento  de  como  se  encontrar  com 

Deus através da oração e do discernimento diário. Para que isto 

aconteça teremos estudos, exercícios, testes, oração, meditações e 

contemplações, na busca de nos conformarmos à pessoa de Jesus 

Cristo, pérola preciosa,  nosso  Mestre e  Senhor. E assim sermos 

bons cristãos e discípulos missionários de Jesus Cristo! 

No  próximo  capítulo  iremos  ver  o  que  realmente  é  ser 

cristão  devoto  do  Sagrado  Coração  de  Jesus:  veremos  que  ser 

cristão  não  é  apenas  dizer  que  acredita  em  Jesus,  ou  que  acha interessante o que Ele fez e falou. A fé em Jesus deve levar a um 

testemunho  dele,  numa  comunidade  que  também  acredita  nele, 

como disse Jesus: ―onde dois ou mais estiverem reunidos em meu 

nome,  Eu  estarei  no  meio  deles‖  (Mt  18,  20).  Sendo  assim,  ser cristão é seguir Jesus e identificar-se com Ele. Ser cristão é estar 
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comprometido com a Verdade que é Cristo. A fé em Jesus deve 

gerar comprometimento com a causa do Reino de Deus. 
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CAPÍTULO  1  DIFERENÇA  ENTRE  SER 

CRISTÃO  E  SER  CATÓLICO  DEVOTO  AO  SAGRADO 


CORAÇÃO 

Em Atos dos Apóstolos 11, 26, vemos que foi na cidade 

de Antioquia que os discípulos de Jesus foram, pela primeira vez, 

chamados  de  cristãos.  Então  percebemos  que  ser  cristão  não  é um título, mas sim uma forma de viver, uma conduta pautada na 

pessoa de Jesus Cristo.  No Coração trespassado de Cristo estão 

concentradas, escritas na carne, todas as expressões de amor das 

Escrituras.  Não  se  trata  de  um  amor  simplesmente  declarado, 

mas  o  seu  lado  aberto  é  fonte  de  vida  para  o  amado;  é  aquela fonte  que  sacia  a  sede  do  seu  povo.  Como  ensinou  São  João 

Paulo  II,  ‗os  elementos  essenciais  desta  devoção  pertencem 

também de modo permanente à espiritualidade da Igreja ao longo 

da  sua  história;  porque  desde  o  princípio  a  Igreja  elevou  o  seu olhar para o Coração de Cristo trespassado na Cruz‘ 

Então, o que realmente é ser cristão? 

Ser cristão não é apenas  dizer que acredita em Jesus, ou 

que acha interessante o que Ele fez e falou. A fé em Jesus deve 

levar  a  um  testemunho  dele,  numa  comunidade  que  também 

acredita  nele,  como  disse  Jesus:  ―onde  dois  ou  mais  estiverem reunidos em meu nome, Eu estarei no meio deles‖ (Mt 18, 20). 

Santo  Agostinho  abriu  o  caminho  para  a  devoção  ao 

Sagrado Coração como lugar de encontro pessoal com o Senhor. 

Ou seja, para ele o lado de Cristo não é só fonte  de graça e de 

sacramentos,  mas  personaliza-o,  apresentando-o  como  símbolo 

da  união  íntima  com  Cristo,  como  lugar  de  um  encontro 

amoroso.  É  aí  que  reside  a  origem  da  sabedoria  mais  preciosa, que  é  conhecê-Lo.  Com  efeito,  Agostinho  escreve  que  João,  o 

amado,  quando  inclinou  a  sua  cabeça  sobre  o  peito  de  Jesus, durante a última ceia, aproximou-se do lugar secreto da sabedoria. 

Não  se  trata  de  uma  simples  contemplação  intelectual  de  uma 

verdade teológica. São Jerônimo explica que uma pessoa capaz de 

contemplar ‗não retira das correntes de água nenhum deleite, mas 

bebe  a água  viva  do  lado  do  Senhor.  Sendo  assim,  ser  cristão  é seguir  Jesus  e  identificar-se  com  Ele.  Ser  cristão  é  estar 

comprometido com a Verdade que é Cristo. A fé em Jesus deve 
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gerar  comprometimento  com  a  causa  do  Reino  de  Deus.  Ser cristão é querer ser continuador de sua missão e do seu jeito de 

amar no mundo. A pessoa se torna cristã no dia do seu batismo, 

quando  passa  a  deixar  o  Espirito  Santo  de  Deus  conduzir  sua vida.  Todo  católico  é  cristão,  mas  nem  todo  cristão  é  católico, Isto  porque  alguns  seguidores  de  Jesus  não  pertencem  à  Igreja Católica. Muitos seguidores de Jesus se identificam como cristãos, 

mas  não  como  católicos,  como  é  o  caso  dos  protestantes  e 

ortodoxos.  Ainda  nos  fins  do  século  XIX  e  início  do  XX,  dois grandes  santos  místicos  muito  contribuíram  para  entender  a 

devoção ao Sagrado Coração de Jesus como uma relação pessoal 

de  amor  sem  devocionismos  intimistas  ou  demasiada  confiança 

apenas no esforço humano, mas uma entrega sincera de coração a 

Coração. Falamos de São Charles de Foucauld e Santa Teresinha 

do  Menino  Jesus.  Pois  bem,  enquanto  jesuíta,  portanto,  bom 

conhecedor  da  Companhia  de  Jesus,  o  Papa  Francisco  recorda, 

em diversos parágrafos (cf. n. 143-147), que também Santo Inácio 

de  Loyola  propõe  aos  que  fazem  seus  Exercícios  Espirituais 

entrarem  no  lado  aberto  de  Cristo  e  terem  aí  um  diálogo  de coração a Coração. Vendo-a como devoção útil a tantos santos de 

várias  épocas,  é  preciso  cultivá-la  retamente  com  a  Igreja  dos nossos dias sem desvios, mas com aceitação de pontos que para 

alguns,  imbuídos  de  um  espírito  crítico  moderno  ou  até 

modernista,  poderiam  estar  fora  de  moda,  mas  não  estão.  Daí, dentre  as  várias  coisas  belas  ditas  pelo  Santo  Padre  Francisco, duas chamaram-me particularmente a atenção. A primeira é esta: 

―O  desejo  inevitável  de  consolar  Cristo,  que  surge  da  dor  de contemplar  o  que  Ele  sofreu  por  nós,  alimenta-se  também  do 

reconhecimento  sincero  das  nossas  escravidões,  dos  nossos 

apegos,  da  nossa  falta  de  alegria  na  fé,  das  nossas  buscas  vãs  e, para além dos pecados concretos, da falta de correspondência do 

nosso coração ao seu amor e ao seu projeto. É uma experiência 

que  nos  purifica,  porque  o  amor  precisa  da  purificação  das 

lágrimas  que,  no  final,  nos  deixam  mais  sedentos  de  Deus  e 

menos obcecados por nós próprios‖ 

O  cristão  católico  aceita  a  plenitude  da  fé  revelada  por 

Cristo e contida na Sagrada Escritura, no Magistério da Igreja e 
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na Tradição. O Católico participa dos Sacramentos e reconhece a autoridade do Papa (sucessor de Pedro) e dos Bispos (sucessores 

dos apóstolos). 

A Igreja constituída pelos cristãos católicos é Una, Santa, 

Católica e Apostólica. Essas quatro características são tomadas da 

Profissão  de  Fé  dos  concílios  de  Nicéia  e  Constantinopla,  e 

mostram  os  4  aspectos  fundamentais  da  Igreja  Católica:  sua 

unidade,  sua  santidade,  sua  universalidade  e  sua  base  apostólica (com base nos discípulos que viram e tocaram Cristo). O Sagrado 

Coração de Jesus é um símbolo central na fé cristã, representando 

a fonte inesgotável de amor, compaixão e misericórdia de Deus. 

Esta  devoção  nos  convida  a  contemplar  a  grandeza  do  mistério de  um  Deus  que  se  faz  homem,  que  ama  incondicionalmente  e 

que oferece a salvação à humanidade. O Coração de Jesus como 

símbolo  de  amor:  o  Sagrado  Coração  representa  o  coração 

humano  de  Jesus,  onde  reside  o  amor  divino,  a  compaixão  e  a misericórdia.  A  devoção  ao  Sagrado  Coração  é  uma  forma  de 

honrar e imitar as virtudes de Jesus, como a humildade, o amor, a 

paciência  e  a  confiança  em  Deus.  O  Sagrado  Coração  é  visto 

como  uma  fonte  de  graça  e  vida  espiritual,  que  nos  convida  à conversão e à paz. A devoção ao Sagrado Coração nos convida a 

fortalecer a relação com Jesus através da oração e da meditação, 

procurando imitar suas virtudes e viver em comunhão com Ele. 

A  mensagem  do  Sagrado  Coração  é  de  amor  e  compaixão,  que 

nos inspira a amar a Deus e ao próximo, a praticar a caridade e a 

buscar a paz interior. O Sagrado Coração de Jesus é um modelo 

de vida, que nos convida a amar como Ele amou, a servir como 

Ele serviu e a viver em harmonia com o Pai. Ao refletir sobre o 

Sagrado Coração de Jesus, podemos encontrar força e esperança 

para  enfrentar  as  dificuldades  da  vida,  sabendo  que  somos 

amados e que Deus está sempre presente em nosso coração. 

A Igreja se chama Católica porque acolhe, em seu interior, 

todos os seguidores de Cristo, de todos os tempos e lugares. ―Ide 

por todo o mundo e pregai o Evangelho a todos os povos‖ (Mc 

16,15).  Então,  muito  mais  do  que  falar  de  diferenças,  devemos olhar  nossa  semelhança,  que  está  na  fé  em  Jesus  Cristo  e  no desejo  de  continuar  levando  seu  Evangelho  a  todas  as  pessoas. 
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Que Cristãos e Católicos, em todos os tempos e lugares, possam realmente dar testemunho de pertença a Cristo e de sinceridade 

em  fazer  a  vontade  do  Pai,  vivendo  sempre  o  mandamento  do 

amor e do respeito ao próximo, pois Jesus disse que nossa maior 

identidade  de  discípulos  está  na  vivência  do  amor:  ―Nisto 

reconhecerão  que  sois  meus  discípulos,  se  vos  amardes  uns  aos outros‖ (Jo 13,35 

O  catolicismo  é  a  forma  mais  completa  de  obedecer  ao 

mandato  do  Mestre  antes  de  sua  volta  para  o  Pai.  O  mesmo 

mandato  pode  ser  lido  no  Evangelho  de  Marcos  16,15:  ―Ide  e 

pregai  o  Evangelho  a  toda  criatura‖.  Há,  portanto,  uma 

catolicidade  vertical,  que  é  ter  o  Cristo  todo,  ou  seja,  ser discípulo;  e  uma  catolicidade  horizontal,  que  é  levar  o  Cristo  a todos,  ou  seja,  ser  missionário.  Isso  é  ser  católico:  totalmente discípulo, totalmente missionário, totalmente cristão! 

Ao  que  tudo  indica,  o  termo  ―católico‖,  tornou-se  mais 

popular a partir de Santo Inácio de Antioquia (discípulo de São 

João) no ano 110 d.C. Pode significar tanto a ―universalidade‖ da 

Igreja como a sua ―autenticidade‖. Quase na mesma época, São 

Policarpo  utilizava  o  termo  ―católico‖  também  nesses  dois 

sentidos.  São  Cirilo  de  Jerusalém  (315-386),  bispo  e  doutor  da Igreja, dizia: ―A Igreja é católica porque está espalhada por todo o 

mundo;  ensina  em  plenitude  toda  a  doutrina  que  a  humanidade 

deve conhecer; conduz toda a humanidade à obediência religiosa; 

é a cura universal para o pecado e possui todas as virtudes‖  

Veja  que,  já  estão  bem  claros  os  dois  sentidos  de 

―católico‖  como  ―universal  e  ortodoxo‖.  Durante  mil  anos,  os 

dois significados estiveram unidos. Mas, por volta do ano 1000, 

aconteceu um grande cisma que dividiu a Igreja em ―Ocidental e 

Oriental‖.  A  Igreja  do  Ocidente  continuou  a  ser  denominada 

―católica‖ e a Igreja do Oriente adotou o adjetivo de ―ortodoxa‖. 

A raiz das duas palavras remetem ao significado original de Igreja: 

―autêntica‖. 

A Igreja católica reconhece que cristãos de outras igrejas 

podem  ter  o  batismo  válido  e  possuir  sementes  da  verdade  em sua  fé.  Porém,  sabe  que  apenas  ela  conserva  e  ensina,  sem 
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corrupção,  TODA  a  doutrina  apostólica  e  possui  TODOS  os meios de salvação. 

A doutrina católica repousa sobre três pilares que formam 

a  base  da  nossa  religião.  São  eles:  a  Sagrada  Escritura  (isto  é,  a Bíblia); a Sagrada Tradição e o Sagrado Magistério. A Bíblia vem 

a ser a Revelação Judaico-Cristã, o Antigo e o Novo Testamento 

que se completam e se fecham em torno de Jesus Cristo, o único 

nome pelo qual podemos nos salvar e chegar ao Reino de Deus. 

Na  sua  infinita  misericórdia,  o  Todo-Poderoso  considera, 

sabemos  disso,  as  limitações  humanas  pelas  quais  muitas  vezes, por  invencível  ignorância,  os  homens  não  entendem  e  não 

aderem à mensagem cristã; e com certeza muitos se salvam sem a 

Religião Revelada, mas de fato graças a ela, pois é a graça infinita 

obtida  pelo  sacrifício  de  Cristo  no  Calvário  e  sua  Ressurreição, que opera a salvação para todos os que de algum modo se tornam 

dela merecedores (a rigor não se salva quem rejeita de coração a 

lei do amor, que é a lei de Deus e tem caráter universal). 

Sagrado Coração de Jesus é uma das três solenidades do 

Tempo  Comum,  dentro  da  Liturgia  da  Igreja  Católica, 

comemorada na Segunda Sexta-feira após a solenidade de Corpus 

Christi. Além disso, essa devoção também é cultivada pela Igreja 

Católica ao longo de todas as primeiras sextas-feiras de cada mês 

do  ano.  Consiste  na  veneração  do  Coração  de  Jesus,  do  mais 

íntimo  de  Seu  Amor.  É  seguido  pelas  devoções  ao  Imaculado 

Coração de Maria e ao Castíssimo Coração de José. 

A  Sagrada  Tradição,  a  tradição  apostólica,  nos  trouxe  a 

Bíblia  e  nos  garante  quais  são  os  livros  canônicos.  O  Sagrado Magistério,  que  agiu  desde  os  primórdios  da  Igreja,  garante  a tranquilidade aos cristãos. Sabemos, por Mt 16, 18-19, que Nosso 

Senhor  destacou  São  Pedro  –  então  ainda  um  rude  pescador  e 

aprendendo a se tornar um ―pescador de homens‖ – para chefiar 

a  Igreja.  Com  efeito,  Jesus  deu  a  Pedro  o  poder  das  chaves,  e somente  a  ele  em  particular.  Instituiu  os  apóstolos  como  o 

primeiro episcopado: portanto um governo para a Igreja. Note-se 

que  esta  declaração  segue-se  ao  testemunho  de  Pedro,  a  quem 

Jesus  perguntou  (Mt  16,  15-17):  ―E  vós,  quem  dizeis  que  sou?‖ 

Simão Pedro respondeu: ―Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo!‖ 
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Jesus então lhe disse: ―Feliz és, Simão, filho de Jonas, porque não foi a carne nem o sangue que te revelou isso, mas meu Pai que 

está nos céus.‖ Segue-se a isto a admirável entrega do poder das 

chaves: ―E eu te declaro: tu és Pedro e sobre esta pedra edificarei 

a minha Igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela. 

Eu  te  darei  as  chaves  do  reino  dos  céus:  tudo  o  que  ligares  na terra  será  ligado  nos  céus,  e  tudo  o  que  desligares  na  terra  será desligado nos céus.‖ 

Mais  tarde,  já  após  a  ressurreição  e  apesar  da  grave 

fraqueza de Pedro, que por medo negara o Cristo por três vezes, 

na noite de sua prisão, mas se arrependera amargamente (diz uma 

tradição  que  as  faces  de  Pedro  teriam  ficado  vincadas  pelas 

lágrimas), Jesus, mostrando bem que os critérios divinos não são 

os  humanos,  confirmou  Pedro  como  a  rocha  visível  da  Igreja 

conforme o diálogo narrado em Jo 21, 15-19. Por três vezes Jesus 

pergunta a Kefas: ―Pedro, tu me amas?‖ Pedro responde sempre 

afirmativamente (e na terceira vez, já meio encabulado) e todas as 

três vezes, Jesus replica: ―Apascenta as minhas ovelhas‖. Ou seja, 

as ovelhas são de Cristo, mas este delega a Pedro  – e, claro, aos 

seus sucessores – o poder de governar a Igreja Militante, a Igreja 

da  Terra.  Hoje  recebemos  o  anúncio  do  novo  Papa  Leão  XIV, 

Desde  seus  primeiros  momentos  na  sacada  da  Basílica  de  São 

Pedro, o papa Leão 14 deu três pistas importantes sobre o tipo de 

líder  da  Igreja  Católica  de  1,4  bilhão  de  membros  que  ele  será. 

Leão, ex-cardeal norte-americano Robert Prevost, foi eleito pelos 

cardeais  do  mundo  nesta  quinta-feira  como  o  novo  papa  no 

segundo  dia  do  conclave  para  escolher  o  sucessor  do  papa 

Francisco,  que  morreu  no  mês  passado.  Ele  é  o  primeiro  papa dos Estados Unidos, mas tem dupla cidadania no Peru, onde foi 

missionário  por  décadas  antes  de  se  tornar  cardeal.  A  primeira pista de Leão foi a escolha do nome. Os papas geralmente usam 

essa  escolha  para  enviar  seu  primeiro  sinal  importante  sobre  as prioridades de seu novo papado. Francisco adotou seu nome do 

século  13,  de  São  Francisco  de  Assis,  que  rejeitava  a  riqueza  e queria cuidar dos pobres. O último papa a adotar o nome Leão, 

Leão 13, concentrou grande parte de seu papado, de 1878 a 1903, 
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na defesa dos direitos dos trabalhadores, exigindo salários justos, condições de trabalho justas e o direito de se filiar a sindicatos. 

"Ao  escolher  o  nome  Leão  14,  ele  mostra  que  está 

comprometido  com  a  doutrina  social  da  Igreja",  disse  o  Rev. 

Thomas  Reese,  comentarista  jesuíta  que  acompanha  de  perto  o 

papado.  A  segunda  pista  de  Leão  foi  a  linguagem  e  as  palavras escolhidas, enfatizando claramente a necessidade de paz, algo que 

Francisco  também  enfatizou  com  frequência.  Só  com  muita 

teimosia  poderá  alguém  negar  que  Nosso  Senhor  efetivamente 

estabeleceu uma hierarquia na Igreja por Ele fundada, e que essa 

hierarquia está representada pelos primeiros doze apóstolos, um 

dos  quais  não  chegou  a  se  concretizar  como  tal,  pois  traiu  a Cristo, abandonou o grupo e se suicidou por desespero, antes do 

derramamento dos dons do Espírito Santo em Pentecostes. Aliás, 

nessa  ocasião  é  mais  uma  vez  que  Pedro  se  destaca  e,  sob  a inspiração  do  Espírito  Santo,  pronuncia  um  magnífico  discurso 

obtendo desde já uma conversão em massa, milhares de pessoas 

que o ouviram (At 2, 14-36). 

É difícil discutir religião com nossos irmãos protestantes 

porque eles tendem a só aceitar a Bíblia como fonte de revelação, 

desprezando ou simplesmente ignorando a Tradição. No entanto 

foi  a  Tradição  que  nos  trouxe  a  Bíblia,  que  a  montou  e  foi  o Magistério  que  definiu  quais  os  escritos  canônicos  (inspirados) entre  centenas  de  outros  surgidos  nos  tempos  bíblicos,  como  é natural que existam. Veja-se por exemplo, que foi a Tradição que 

nos legou a divisão da Bíblia em capítulos e versículos, já que os 

escritos originais não contavam com esse recurso elaborado para 

facilitar a localização dos textos. Os irmãos protestantes utilizam 

essa divisão, mas ela não fazia parte dos escritos originais. 

Também  objetam  que  a  palavra  ―papa‖  não  se  encontra 

na  Bíblia.  Ora,  é  razoável  entender  que  Jesus,  ao  fundar  a  sua Igreja,  fundou-a  incipiente,  como  uma  sementinha  que  iria 

crescer e se agigantar perante o mundo. Várias das suas parábolas 

falam  nisso.  Portanto,  Jesus  não  estabeleceu  a  futura 

nomenclatura  da  Igreja:  isto  deixou  ao  critério  dos  homens  que viriam,  à  proporção  que  a  Santa  Igreja  crescesse  e  se 
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aperfeiçoasse,  e  estabelecesse  as  suas  fórmulas  litúrgicas  e administrativas. 

Que  Jesus  fundou  uma  hierarquia  centrada  no  colégio 

apostólico, com um homem como chefe principal, e visível, está 

perfeitamente  claro  pelos  textos  citados.  O  termo  mais  tarde 

consagrado  é  acidental:  poderia  ser  outro,  como  patriarca, 

pontífice,  ―arcebispo‖  (esse  seria  muito  pomposo...),  em  suma; esta  objeção,  já  se  vê,  tem  o  valor  igual  a  zero.  Não  pode  ser levada a sério. 

A  necessidade  de  um  magistério  é  reforçada  pelo  texto: 

―O Espírito disse a Filipe: ―Aproxima-te bem perto desse carro.‖ 

Filipe  aproximou-se  e  viu  que  o  eunuco  lia  o  profeta  Isaías  e perguntou-lhe:  ―Porventura  entendes  o  que  estás  lendo?‖ 

Respondeu-lhe;  ―Como  posso  entender,  se  não  há  quem  me 

explique?‖. (At 8, 29-31), onde o eunuco queixa-se a Filipe de não 

ter  quem  lhe  explique  a  Escritura  –  e  o  Apóstolo  então  o  faz. 

Infelizmente,  ao  separar-se  de  Roma,  Lutero  estabeleceu  o 

princípio  do  livre-exame,  perigosíssimo,  e  por  isso  as  Bíblias protestantes  até  hoje  deixam  de  apresentar  notas  introdutórias, rodapés  e  apêndices,  como  os  que  existem  na  Igreja  Católica, inclusive  para  explicar  as  medidas  utilizadas  (de  peso,  extensão, moedas  etc).  E  também  é  por  isso  que  o  protestantismo  não  é propriamente  uma  religião,  mas  uma  colcha  de  retalhos,  sem 

unidade de doutrina, de culto e de governo. E a cada século, ou 

mesmo a cada ano, aumenta o número de seitas. 

O  grande  Papa  São  João  XXIII  estendeu  a  mão  aos 

irmãos separados, no grande esforço do ecumenismo, visando a 

união dos cristãos, já que é desejo de Jesus, evidentemente, que 

haja um só rebanho e um só pastor. Aqueles que, por sectarismo, 

sabotam  o  ecumenismo,  preferindo  fomentar  o  ódio  entre  as 

religiões, não estão fazendo a vontade de nosso Redentor. 

Há uma grande possibilidade de próxima reunião entre a 

Igreja  Católica  e  a  Igreja  Ortodoxa.  O  que  nos  separa  é 

propriamente uma questão de jurisdição ou governo. Os nossos 

irmãos ortodoxos conservaram a doutrina e a sucessão apostólica 

e  não  mutilaram  a  Bíblia.  Atualmente  existe  um  grande 

entendimento,  semeado  de  amor,  entre  os  líderes  católicos  (a 
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começar pelos papas; como esquecer o histórico encontro entre Paulo VI e o patriarca Atenágoras e os ortodoxos. Se amanhã ou 

depois  vier  a  reunião  oficial  das  duas  grandes  igrejas,  a 

Cristandade  terá  obtido  uma  grande  e  sublime  vitória  sobre  os poderes das trevas. 

No dia em que o Papa Francisco passou do Chile para o 

Peru começou no mundo todo a Semana Anual de Oração pela 

Unidade dos Cristãos, que culmina no dia 25 de janeiro, na festa 

da Conversão de São Paulo. Meio século atrás, em 25 de julho de 

1967,  em  Istambul,  o  caminho  ecumênico  viveu  um  evento 

histórico:  o  segundo  encontro  entre  Paulo  VI  e  o  Patriarca 

Ecumênico  de  Constantinopla,  Atenágoras.  Por  ocasião  desse 

aniversário  Eliana  Versace,  historiadora  da  Igreja,  publicou  no 

"Notiziario" do Instituto  Paulo VI de Brescia, dois documentos de excepcional interesse. Trata-se de dois relatórios enviados pelo 

então  embaixador  italiano  para  a  Turquia,  Mario  Mondello,  ao 

ministro  das  Relações  Exteriores  italiano  na  época,  o  senador Amintore  Fanfani.  O  primeiro  relatório  é  um  relato  comentado 

daquela  viagem  do  Papa  Giovanni  Battista  Montini  para  a 

Turquia.  Enquanto  o  segundo,  uma  dezena  de  páginas,  relata  a longa conversa entre o embaixador e Atenágoras, dez dias após o 

encontro com Paulo VI. Uma conversa que o embaixador definiu 

como  "surpreendente"  e  "desconcertante",  começando  pelo personagem  que  estava  à  sua  frente:  "pitoresco",  "veemente  e bem-humorado", "talvez um pouco desajeitado e histriônico‖. 

De imediato esse perfil descritivo leva a associar a figura 

de Atenágoras ao do Papa Jorge Mario Bergoglio. Mas há mais, 

muito  mais.  Entre  os  dois  sabemos  agora  que  existe  uma 

extraordinária proximidade justamente na maneira de conceber o 

caminho ecumênico. Para entender tal proximidade, basta ler esta 

passagem do relatório do embaixador: 

"À  pergunta  do  diplomata  italiano  sobre  a  importância 

das diferenças teológicas entre as várias Igrejas, o patriarca reagiu com  veemência  e  declarou:  'Como  eu  poderia  atribuir  alguma 

importância, se não há nenhuma? ' Para explicar o sentido de suas 

palavras diante da surpresa do ouvinte, comparou-se justamente a 

um  diplomata:  'Você  sabe,  os  teólogos  são  como  os  juristas. 
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Vocês  diplomatas  ouvem  os  juristas  quando  precisam  se manifestar  ou  tomar  alguma  atitude  importante  de  política 

internacional?  Claro  que  não.  Pois  bem,  eu  sou  um  diplomata. 

Afinal, por escrúpulo de consciência, pedi a alguns teólogos para 

que  estudassem  no  que  consistiriam  tais  diferenças.  Bem,  você sabe o que eles descobriram? Que não existe nenhuma. É só isso. 

Aliás, percebemos que nossas Igrejas se separaram sem motivos 

de contraste, sem qualquer razão, mas apenas por sucessivos atos 

cometidos por ambos os lados de forma imperceptível. 

E  mais  adiante:  "Só  havia  um  único  caminho  a  ser 

seguido pelo Patriarca de Constantinopla: ‗Existe uma só Virgem 

Maria, igual para todos. Assim como um só Cristo, o mesmo para 

todos.  E  todos  nós  fazemos  o  mesmo  batismo,  que  nos  torna 

todos  cristãos.  Chega  de  diferenças:  aproximemo-nos  com  os 

'atos'. Esse é o caminho que está diante de nós. Não há outro [...] 

O  único  caminho  que  pode  ser  percorrido  é  o  do  amor  e  da 

caridade, e amor e caridade exigem o caminho da união'‖. 

E  agora  vamos  comparar  com  o  que  disse  o  Papa 

Francisco  em  26  de  fevereiro  2017  em  uma  conversa  sobre  a 

igreja Anglicana "All Saints" de Roma: esta foi a pergunta: ―O seu predecessor,  o  Papa  Bento  XVI,  advertiu  acerca  do  risco  no 

diálogo ecumênico de dar prioridade à colaboração da ação social 

em vez de seguir o caminho mais exigente do acordo teológico. 

Ao  que  parece,  Vossa  Santidade  prefere  o  contrário,  isto  é 

―caminhar e trabalhar‖ juntos a fim de alcançar a meta da unidade 

dos cristãos. Verdade?‖ 

E esta foi a resposta textual de Francisco: 

―Não  conheço  o  contexto  no  qual  o  Papa  Bento  disse 

isto, e portanto é um pouco difícil para mim, sinto dificuldade em 

responder...  Quis  dizer  isto  ou  não...  Talvez  tenha  sido  num colóquio com os teólogos... Mas não tenho a certeza. Ambos os 

aspectos  são  importantes.  Este  certamente.  Qual  dos  dois  tem 

prioridade?...  E  por  outro  lado  há  o  conhecido  comentário  do patriarca  Atenágoras  —  que  é  verdadeiro,  porque  perguntei  ao 

patriarca  Bartolomeu  e  ele  respondeu:  ―É  verdade‖  —  quando 

disse ao Santo Papa Paulo VI: ―Façamos a unidade entre nós, e 

mandemos  todos  os  teólogos  para  uma  ilha  para que  pensem!‖. 
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Era  uma  brincadeira,  historicamente  verdadeira,  mas  tive  uma dúvida que o patriarca Bartolomeu me resolveu. Contudo, qual é 

o  fulcro  disto,  porque  penso  que  o  que  disse  o  Papa  Bento  é verdade:  devemos  buscar  o  diálogo  teológico  para  encontrar 

também  as  raízes  sobre  os  Sacramentos,  sobre  muitos  aspectos 

acerca  dos  quais  ainda  não  estamos  de  acordo...  Mas  isto  não pode  ser  feito  em  laboratório,  devemos  fazê-lo  caminhando,  ao longo  do  percurso.  Estamos  a  caminho  e  a  caminho  fazemos 

também  esses  debates.  Os  teólogos  fazem-nos.  Mas,  entretanto, 

ajudamo-nos,  nós,  uns  aos  outros,  nas  nossas  necessidades,  na nossa vida, inclusive espiritualmente. Por exemplo, na geminação 

há o fato de estudar juntos a Escritura, e ajudamo-nos no serviço 

da caridade, no serviço dos pobres, nos hospitais, nas guerras... É 

muito  importante  tudo  isto.  Não  podemos  fazer  o  diálogo 

ecumênico parados. Não. O diálogo ecumênico faz-se a caminho, 

porque é um caminho, e os aspectos teológicos são debatidos a 

caminho.  Penso  que  com  isto  não  atraiçoo  o  pensamento  do 

Papa Bento, nem a realidade do diálogo ecumênico. Assim eu a 

interpreto.  Se  conhecesse  o  contexto  no  qual  a  expressão  foi pronunciada, talvez respondesse diversamente‖. 

E  ainda  vamos  conferir  o  que  disse  novamente  o  Papa 

Francisco  em  30  de  novembro  de  2014,  durante  o  voo  de 

regresso  da  Turquia:  "Acredito  que  com  a  Ortodoxia  estamos  a caminho.  Eles  têm  os  sacramentos,  têm  a  sucessão  apostólica... 

Estamos  a  caminho.  O  que  devemos  esperar?  Que  os  teólogos 

cheguem  a  um  acordo?  Esse  dia  nunca  vai  chegar,  eu  lhes 

garanto, sou cético. Trabalham bem, os teólogos, mas lembro o 

que  se  dizia  que  Atenágoras  teria  dito  a  Paulo  VI:  ‗Façamos  a unidade entre nós, e mandemos todos os teólogos para uma ilha 

para  que  pensem!'.  Eu  pensava  que  era  uma  mentira,  mas 

Bartolomeu confirmou: 'Não, é verdade, disse isso mesmo. Não é 

possível esperar: a unidade é um caminho, um caminho que deve 

ser  feito,  que  deve  ser  feito  juntos.  E  isso  é  o  ecumenismo espiritual: rezar juntos, trabalhar juntos, tantas obras de caridade, tanto trabalho que está aí ... Ensinar juntos... Ir para frente juntos. 

Isso  é  o  ecumenismo  espiritual.  Depois,  há  o  ecumenismo  do 

sangue,  quando  matam  os  cristãos.  Temos  muitos  mártires  ... 
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começando com aqueles em Uganda, canonizados 50 anos atrás: eram  meio  anglicanos,  meio  católicos;  mas  aqueles  [quem  os 

mataram]  não  disseram:  'Você  é  um  católico  ...  Você  é  um 

anglicano  ...'.  Não.  Disseram:  'Você  é  cristão',  e  o  sangue  se mistura.  Isso  é  o  ecumenismo  do  sangue.  Os  nossos  mártires 

estão  clamando:  'Somos  um!  Nós  já  temos  uma  unidade,  no 

espírito  e  até  mesmo  no  sangue'.  [...]  Esse  é  o  ecumenismo  do sangue, que nos ajuda tanto, que nos diz tanto. E eu acredito que 

devemos corajosamente ir por este caminho. Sim, compartilhar as 

cátedras universitárias, isso é feito, mas vamos adiante, adiante...‖. 

Não  se  sabe  ao  certo  onde  e  quando  Atenágoras  tenha 

proferido aquela frase sobre os teólogos a serem confinados em 

uma  ilha.  Certamente  não  foi  durante  sua  primeira  histórica 

reunião com Paulo VI em Jerusalém, em 5 de janeiro de 1964, da 

qual foi publicada toda a gravação do áudio. 

O fato é que essa frase já entrou na tradição oral, e o papa 

Francisco já fez referência a ela mais de uma vez, para o conforto 

da sua própria visão do ecumenismo. 

Retornando ao relatório do embaixador Mondello,  que é 

uma  leitura  que  reserva  outras  surpresas,  por  exemplo,  quando Atenágoras  conta  ao  embaixador  que  costuma  chamar  o  papa 

Montini  pelo  nome  de  "Paulo  II",  porque  verdadeiro  "sucessor de São Paulo atualizado para os tempos atuais", ou ainda melhor, de "Paulo, o Vitorioso", "imitando o gesto de Churchill que fazia um sinal com os dedos para indicar a vitória". 

Na  véspera  da  atual  semana  de  oração  pela  unidade  dos 

cristãos, o cardeal Kurt Koch, presidente do Pontifício Conselho 

para  a  unidade  dos  cristãos,  lembrou  no  "L'Osservatore 

Romano",  que  foram  dois  os  percursos  trilhados  pelo  caminho ecumênico, desde o seu alvorecer até hoje. O primeiro, iniciado 

em 1910, tomou o nome de "Faith and Order", fé e ordem, e tem 

"como objetivo prioritário a busca da unidade na fé", no campo doutrinal  e  teológico.  O  segundo,  lançado  em  1914,  tomou  o 

nome  de  "Life  and  Work",  vida  e  obras,  e  quer  unir  as  várias denominações  cristãs,  independentemente  de  suas  divisões 

doutrinárias  em  um  comum  "compromisso  em  favor  da  paz  e entendimento entre os povos". 
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É  de  evidência  cristalina  que,  desses  dois  percursos, apenas  o  segundo  interessa  ao  Papa  Francisco.  Assim  como, 

sabemos agora, antes dele ao Patriarca Atenágoras. 

A história dos Papas se confunde, de certa forma, com a 

história da Igreja, pois, desde São Pedro até o Papa Francisco, os 

fatos relevantes da vida da Igreja tiveram alguma relação com o 

Papa.  De  acordo  como  o  Cân.  332  §  1,  do  Código  de  Direito Canônico: 

―O Romano Pontífice obtém o poder pleno e supremo na 

Igreja  pela  eleição  legítima  por  ele  aceita,  junto  com  a 

consagração  episcopal‖.  E  de  acordo  com  Cânon  332  §2,  ele 

pode  renunciar  livremente  o  pontificado,  como  fizeram  São 

Ponciano  (235);  São  Celestino  V  (1294);  Gregório  XII  (1415)  e Bento XVI (2013). 

O  Papa  tem  plenos  poderes  no  campo  executivo, 

legislativo  e  judiciário;  a  Igreja  não  é  uma  democracia  (governo do  povo),  mas  é  guiada  e  assistida  pelo  Espírito  Santo  (cf.  Jo 14,15.25; 16,12-13). 

A eleição do Papa é realizada pelo Conclave (com chave), 

em  regime  de  absoluto  isolamento  do  mundo.  O Papa  deve  ser 

eleito com, ao menos, 2/3 dos votos dos cardeais, podendo ser 

apenas por maioria simples se demorar muito para ser eleito após 

várias votações. 

A  reconstrução  da  linha  sucessória  dos  Papas  data  do 

século  II  e  deve-se,  respectivamente,  aos  escritores  Hegesipo 

(151-166),  judeu,  e  S.  Irineu  (177-178).  Ambos  foram  a  Roma 

para consultar diretamente as fontes da história. A Igreja sabe o 

nome, a nacionalidade e o tempo de pontificado de cada um dos 

Papas. 

Tivemos  211  Papas  italianos;  15  franceses,  14  gregos,  6 

sírios,  8  alemães,  3  africanos,  3  espanhóis,  2  iugoslavos,  1 

português,  1  palestino,  1  inglês,  1  holandês,  1  polonês  e  1 

argentino. E agora um americano, com cidadania Peruana. 

Quando  um  cardeal  é  eleito  Papa,  muda  de  nome.  Os 

nomes  mais  comuns  são:  João  (21),  Gregório  (16),  Bento  (14), Clemente (14), Inocêncio e Leão (13). Entre a morte de Clemente 
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IV  (1268)  e  a  indicação  de  Gregório  X  (1271)  decorreu  o  mais longo ―período eleitoral‖. 

Até o pontificado de São Felix IV (526-530), quase todos 

os  Papas  foram  declarados  santos,  sendo  muitos  mártires.  Na 

queda do Império Romano, em 476, era Papa São Simplício. Ao 

todo,  a  Igreja  já  teve  cerca  de  266  Papas;  alguns  se  destacaram profundamente  e  tiveram  longo  pontificado  como  Pio  XI  (32 

anos); João Paulo II (27 anos); Leão XIII (25 anos); Pio VI  (24 

anos); Pio VII (23 anos). Outros tiveram pontificado de poucos 

dias:  Estevão  (3  dias);  Bonifácio  VI  (10  dias);  Urbano  VII  (15 

dias). 

Dois  Papas  receberam  o  título  de  Magno,  Grande:  São 

Leão  Magno  (†460),  que  enfrentou  os  bárbaros  em  Roma, 

especialmente Atila, rei dos hunos; e São Gregório Magno (†604), 

que trabalhou muito na conversão dos bárbaros. 

O Concílio Vaticano I (1870), junto com o Papa Pio IX, 

proclamou  como  dogma  de  fé  que  o  Papa  é  infalível  quando 

proclama um dogma de fé, como fizeram, por exemplo, Pio IX a 

proclamar  o  dogma  da  Imaculada  Conceição  de  Nossa  Senhora 

(1870), e Pio XII, que proclamou o dogma da Assunção de Nossa 

Senhora ao céu de corpo e alma (1950). 

O Papa usa vestes brancas para se diferenciar dos demais 

bispos.  Ele  é  soberano  do  Estado  do  Vaticano,  que  passou  a 

existir,  oficialmente,  no  tempo  do  pai  do  imperador  Carlos 

Magno (†814), Pepino, o Breve. Estado do Vaticano chegou a ter 

40.000 km2, e hoje tem apenas 0,44 km2, depois que foi invadido 

e tomado pela República italiana chefiada por Victor Emanuel II. 

O Papa é o bispo de Roma, tem um corpo diplomático e 

seu  principal  colaborador  o  Secretário  de  Estado.  O  título  de Papa  começou  a  ser  usado  em  325,  com  o  Concílio  de  Niceia. 

Das organizações do tempo do Império Romano, o Papado foi a 

única que sobreviveu, pois a Igreja já tinha, até então, 47 Papas, 

muitos  monges  e  mosteiros.  Estava  no  pontificado  o  Papa  São 

Simplício (468-483). 

O  Vaticano  é  um  Estado  da  Cidade  do  Vaticano,  com 

seus  0,44  quilômetros  quadrados  de  superfície,  o  menor  e  o 

menos  populoso  país  do  mundo,  e  que  se  encontra  dentro  da 
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cidade de Roma, Itália, separado com cerca de 4 quilômetros de fronteira.  Esse  Estado  atual  foi  oficializado  com  o  ―Pato  de Latrão‖,  firmado  entre  a  Igreja  e  o  governo  italiano,  por 

intermédio  de  Benito  Mussolini,  em  11  de  fevereiro  (1929), 

durante o pontificado de Pio XI, pondo fim à chamada ―Questão 

Romana‖,  uma  luta  de  seis  décadas  em  que  os  Papas  (Pio  IX, Leão  XIII,  S.  Pio  X,  Benedito  XV  e  Pio  XI)  nunca  saíram  do Vaticano  (―prisioneiros  do  Vaticano‖)  para  não  entregarem  à 

Itália o território atual do Vaticano. 

A  Igreja  teve  cerca  de  37  antipapas;  que  foram  papas 

ilegítimos eleitos após um Papa legítimo; isso ocorreu por parte 

daqueles  (famílias  influentes,  cismáticos,  hereges,  imperadores, etc.)  que  desejavam  fazer  o  Papa.  Alguns  antipapas  foram: 

Hipólito  (222-235),  Novaciano  (251-258),  Eulálio  (418-419), 

Lourenço (498-505), Dióscoro (530), Teodoro II (687), Pascoal I 

(687-692),  Constantino  II  (767),  Filipe  (767),  João  VIII  (844), Anastácio III (855) e João XVI (993). 

Durante os 70 anos em que os Papas ficaram na França, 

em Avinhão (chamado de Cativeiro da França), houve antipapas: 

Clemente VII (1378-1394) e Bento XIII (1394-1423), que criaram 

o  Cisma  do  Ocidente,  o  qual  durou  mais  de  40  anos.  Gregório XII  (1406-1415)  viveu  o  período  mais  triste  do  Cisma  do 

Ocidente, quando houve três sedes papais: Ele, em Roma; Bento 

XIII,  em  Avinhão  (1394-1423);  e  Alexandre  V,  em  Pisa  (1409-

1410).  Quando  Alexandre  morreu  (1410),  os  cardeais  de  Pisa 

elegeram o antipapa João XXIII (1410-1415). 

Rezemos  e  peçamos  ao  Espírito  Santo  Que  este  nosso 

novo  Papa  Leão  XIV  continue  firmemente  lutando  pelo 

ecumenismo  e  a  união  de  todos  os  cristãos!  Ele  como  um 

Agostiniano  nos  faz  refletir  sobre  Santo  Agostinho,  que  foi  um grande  devoto  do  Coração  de  Jesus  e  vítima  do  amor  e  da 

misericórdia dEle. No dia 28 de Agosto, comemoramos o dia de 

um  dos  mais  conhecidos  e  importantes  Doutores  da  Igreja 

Católica:  Santo  Agostinho.  Seu  nome  era  Aurélio  Agostinho. 

Nasceu  em  Tagaste,  uma  cidade  do  Norte  da  África  dominada 

pelos  romanos,  na  região  onde  hoje  fica  a  Argélia,  em  13  de novembro  do  ano  354.  Filho  primogênito,  seu  pai,  chamado 
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Patrício,  era  pagão  e  pequeno  proprietário  de  terras.  Sua  mãe, pelo  contrário,  era  cristã  fervorosa,  tanto  que  tornou-se  santa, Santa  Mônica,  celebrada  no  dia  27  de  agosto,  um  dia  antes  da festa de Santo Agostinho. Mônica sempre buscou educar o filho 

na fé cristã. Agostinho, porém, por causa do exemplo do pai, não 

se importava com a fé. 

Com dezessete anos, foi para Cartago estudar retórica. Lá, 

embora  tenha  recebido  formação  cristã  de  sua  mãe,  passou  a 

seguir  a  doutrina  maniqueísta  (que  enxerga  o  mundo  apenas 

como  bem  e  mau),  negada  veementemente  pelos  cristãos.  Além 

disso, tornou-se hedonista, ou seja, seguidor da filosofia que tem 

o prazer como fim absoluto da vida. Dois anos depois, passou a 

viver  com  uma  mulher  cartaginense,  com  a  qual  teve  um  filho chamado Adeodato. O relacionamento dos dois durou treze anos. 

Durante  todo  esse  tempo,  Santa  Mônica  rezava  pela  conversão 

do filho. 

Depois  das  buscas  incessantes  pela  verdade  e  de  vários 

casos  amorosos,  Agostinho  finalmente  rendeu-se à  coerência  da 

mensagem  de  Jesus  Cristo.  Encontrou  em  Jesus  o  que  não 

encontrara  em  nenhuma  outra  filosofia,  em  nenhum  outro 

mestre.  Assim,  ele  e  seu  filho  Adeodato,  então  com  15  anos, foram  batizados  em  Milão  por  Santo  Ambrósio,  durante  uma 

vigília  Pascal.  A  partir  de  então,  passou  a  escrever  contra  o maniqueísmo,  que  ele  conhecia  tão  bem.  Mas  depois  disso, 

escreveu obras tão importantes que o tornaram Doutor da Igreja. 

Depois de sepultar sua mãe continuou decidido sua volta 

para a terra natal. Ele chegou a Tagaste no ano 288 e lá, optou 

pela  vida  religiosa.  Junto  com  alguns  amigos  de  fé,  deu  início  a uma  comunidade  monástica  cujas  regras  foram  escritas  por  ele 

mesmo.  Deste  embrião  nasceram  várias  ordens  e  congregações 

religiosas  masculinas  e  femininas,  todas  seguindo  as  regras  e  a inspiração  ―Agostiniana‖.  Este  grande  santo  compôs  uma  das 

mais belas orações a Nosso Senhor Jesus que você pode rezar a 

seguir:  .Oração  de  Santo  Agostinho  para  crescer  no  amor  de 

Jesus:   “Vós  sois,  ó  Jesus,  o  Cristo,  meu  Pai  santo,  meu  Deus misericordioso,  meu  Rei  infinitamente  grande.  Sois  meu  bom  pastor,  meu 26 





 único mestre, meu auxílio cheio de bondade, meu bem-amado de uma beleza maravilhosa, meu  pão  vivo,  meu  sacerdote  eterno,  meu  guia  para a  pátria; minha  verdadeira  luz,  minha  santa  doçura,  meu  reto  caminho,  sapiência minha preclara, minha pura simplicidade, minha paz e concórdia. 

 Sois,  enfim,  toda  a  minha  salvaguarda,  minha  herança  preciosa, minha eterna salvação… Ó Jesus Cristo, amável Senhor, por que, em toda a minha  vida,  amei,  por  que  desejei  outra  coisa  senão  vós?  Onde  estava  eu quando não pensava em vós? Ah! que, pelo menos, a partir deste momento meu  coração  só  deseje  a  vós  e  por  vós  se  abrase,  Senhor  Jesus!  Desejos  de minha alma, correi, que já bastante tardastes; apressai-vos para o fim a que aspirais; procurai em verdade aquele que procurais. 

 Ó Jesus, anátema seja quem não vos ama. Aquele que não vos ama 

 seja repleto de amarguras. Ó doce Jesus, sede o amor, as delícias, a admiração de todo coração dignamente consagrado à vossa glória. Deus de meu coração e minha partilha, Jesus Cristo, que em vós meu coração desfaleça, e sede vós mesmo a minha vida. 

No  próximo  capítulo  vamos  refletir  sobre  Deus  quando 

resolveu criar o mundo, não fez e pronto. Ele planejou o mundo. 

Deus  escolheu  o  ser  humano  para  habitar  nesse  paraíso:  o 

Homem – que é Imagem e Semelhança de Deus. Um ser perfeito, 

com  o  Dom  da  criatividade,  da  palavra  e  da  liberdade,  com  a função  de  ser  seu  co-criador.  Este  homem/mulher  é  você  caro 

irmão  leitor/a.  É  importante  recordarmos  estes  fatos  para 

aumentar  a  nossa  fé  de  leigos  cristãos  missionários  de  Cristo Sacerdote! 
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CAPÍTULO  2  A  HISTÓRIA  DA  SALVAÇÃO  NO 

PLANO DE DEUS PARA O SER HUMANO 

Caro  leitor/a  Deus  quando  resolveu  criar  o  mundo,  não 

fez  e  pronto.  Ele  planejou  o  mundo.  Deus  escolheu  o  ser 

humano para habitar nesse paraíso: o Homem – que é Imagem e 

Semelhança  de  Deus.  Um  ser  perfeito,  com  o  Dom  da 

criatividade,  da  palavra  e da  liberdade,  com  a  função  de  ser  seu co-criador. E este homem/mulher é você, sou eu! Em Gn 1, 26-27  lemos:  ― Deus  disse:  „Façamos  o  homem  à  nossa  imagem,  como  nossa semelhança, e que eles dominem sobre os peixes do mar, as aves do céu, os animais  domésticos,  todas  as  feras  e  todos  os  répteis  que  rastejam  sobre  a terra.‟ “Deus criou o homem à sua imagem, à imagem de Deus ele o criou, homem  e  mulher  ele  os  criou.”   Na  perspectiva  sacerdotal  o  homem, criado da lama, exerce poder sobre todas criaturas: peixes, aves, 

animais  domésticos  e  selvagens.  Pelo  poder,  participa  da  Glória de  seu  criador.  Veja  caro  irmão/ã  leitor/a:  devemos  programr 

nossa vida para sermos o que Deus quer de nós! 

Sob  a  ótica  javista,  Gn  (2,7)  apresenta:  ―Então  Iahweh 

Deus modelou o homem com a argila do solo e insuflou em suas 

narinas um hálito de vida e o homem se tornou um ser vivente.‖ 

Veja  irmão/ã  Deus  potencializou  o  ser  humano,  dando-nos 

possibilidade de Vida Divina! Essa tradição não deixa explicito o 

tema  da  imagem,  mas  indica  que  a  imagem  de  Deus  é  a  vida, como  expressa  o  conceito  hebraico  nefesh,  ―vivente‖.  Para  o 

exegeta  G.  Von  Rad  (1972,  p.  176),  o  javismo  considera  como imagem  de  Deus  o  poder  divino,  garantia  e  afirmação  da 

soberania  celeste.  Neste  sentido,  o  homem,  imagem  de  Deus,  é representante do poder de Deus. 

Um  dos  primeiros  exegetas  cristãos,  Irineu  de  Lion,  ao 

interpretar  essa  passagem,  observa  que  o  adjetivo  ―vivente‖ 

identifica a imagem de Deus. Observa, em Adversus Haeresis: ―a 

glória  de  Deus  é  o  homem  vivente‖.    Essa  ideia  nos  faz 

interpretar que a ―imagem‖, no mesmo sentido de ―ser vivente‖, 

indica  o  ―poder  divino‖  impresso  na  criatura  humana.  O 

Documento  de  Aparecida  (CELAM,  2007,  n.  380),  neste 

caminho,  proclama  que  todo  ser  humano  existe  por  amor  de 

Deus  que  o  criou  e  o  mantém  vivo,  por  isso  sua  criação,  à 28 



imagem e semelhança, é um acontecimento cuja fonte é o amor inesgotável  do  Senhor,  autor  e  dono  da  vida.  Assim,  como 

imagem vivente, o ser humano é sagrado, desde sua concepção, 

morte e pós-morte. 

Mas,  imagem  e  semelhança  tem  o  mesmo  sentido?  Na 

versão grega do Gn (1,26-27) encontramos dois conceitos: Eikon 

e homoiosis. Ao encontrar-se com a cultura helênica, a Torah foi 

traduzida  para  o  grego  a  fim  de  facilitar  a  leitura  dos  judeus  da dispersão. O apóstolo Paulo, mais tarde, faria uso desse texto em 

reuniões comunitárias com o objetivo de auxiliar o entendimento 

sobre Jesus Cristo e a nova criação. 

Apesar  da  tradução,  Judeus  e  gentios  tinham  uma 

concepção  diferente  de  homem.  Mas,  com  a  diáspora,  em 

Alexandria  do  Egito,  conceitos  da  filosofia  grega  e  da  religião judaica  foram  incorporados  à  cultura  local  trazendo  uma  nova 

imagem de homem a partir de pensadores como: Sócrates, Platão, 

Aristóteles, Zenão, o estóico e o judeu Filo de Alexandria (20 a. 

C.-  40  d.  C.).  O  último  contribuiu  para  uma  antropologia  que considera  a  síntese  fé  e  razão,  iniciativa  fundamental  para 

qualquer doutrina religiosa, iniciativa que, ainda hoje, é ressaltada como prioridade na doutrina católica. O documento de Aparecida 

(CELAM,  2007,  n.  494)  confirma  isso  ao  observar  que  há  uma 

falsa visão, em nossos dias, de que fé e ciência são incompatíveis: 

―fé e razão são duas alas pelas quais o espírito humano se eleva 

na contemplação da verdade‖. Por isso, homens e mulheres de fé 

e ciência, que aprenderam a ver na beleza da natureza os sinais do 

Mistério, do amor e da bondade de Deus, devem ser valorizados, 

ao levarem uma maior compreensão de que o livro da natureza e 

a  Sagrada  Escritura  anunciam  o  mesmo  Verbo  encarnado.  Ou 

seja, caberá ao homem, com tudo o que Deus lhe deu, continuar 

a sua construção desse mundo. Mas o homem rompe essa relação 

com  Deus.  O  homem  nega  a  Deus,  nega  ao  seu  amor,  nega-se 

depender daquele que o criou. Surgindo, assim, o PECADO. O 

homem quebra o relacionamento consigo mesmo, com o irmão, 

com a natureza e com a comunidade, reduzindo a convivência a 

uma confusão (Babel). Com isso, o homem se afasta de Deus, sai 

desse paraíso que ele criou. Mas Deus ama muito seu povo. Deus 

29 



quer que seu plano inicial (a criação do mundo perfeito) seja real, seja possível. 

Por isso, Deus não abandona seu povo, Ele nos protege, 

nos chama novamente para si, pois ele quer nos salvar: libertar do 

mal e do pecado. Mais ou menos em 1800 AC, tínhamos diversas 

nações  espalhadas  pelo  mundo,  grupos  de  homens  divididos 

entre povos, cada um acreditando num deus. E nessa confusão, 

Deus  escolheu  seu  povo,  aquele  que  deveria  amar  um  único 

Deus:  Javé.  Esse  povo  escolhido  era  o  povo  de  Israel  (o  povo hebreu – significa ―marginalizados‖), o qual Deus escolheu para 

com ele iniciar seu caminho. Esse povo encontrava-se espalhado 

pelo Oriente Médio. 

Seu  futuro  povo,  andava  na  Mesopotâmia  (hoje  Iraque) 

em busca de um pedaço de terra, tentando buscar uma vida um 

pouco mais abençoada. Vendo a preocupação e o sofrimento de 

seu  povo,  que  sempre  clamava  por  ajuda,  Deus  escolhe  um 

homem para liderar esse povo: Abraão, era um homem de muita 

fé que foi o primeiro patriarca. É o primeiro pai e fundador do 

Povo da Bíblia. Assim Deus promete ao povo a terra prometida 

se eles aceitarem Javé (aquele que é) como seu único Deus. 

Assim,  ABRAÃO,  com  sua  esposa  SARAI,  começa  a 

caminhar  com  o  povo  para  a  terra  prometida,  conforme  Deus 

havia lhe dito.  Deus, por diversas vezes testa a fé de Abraão, mas 

este  se  mostra  fiel  ao  Deus  que  escolheu  para  ser  seu  guia. 

Primeiro,  pela  dificuldade  que  Abraão  teve  de  ter  seu 

descendente;  depois,  ele  pede  esse  mesmo  primogênito  como 

sacrifício.  O  caminho  de  Abraão  não  foi  fácil,  ele  precisou  ter muita fé, confiança, para seguir sua missão. Abraão chega com o 

povo  até  a  terra  prometida  Canaã,  Palestina  (Israel).  Lá,  a 

descendência  de  Abraão  vai  crescendo  e  dando  lugar  a  novos 

povos.  Seu  filho  Isaac  continua  sua  missão,  mantendo  o  povo 

junto. Isaac busca uma mulher para continuar a descendência do 

povo de Deus, e escolhe Rebeca, e com ela ele tem dois filhos: 

Esaú e Jacó (também chamado depois de Israel). 

E  o  povo  crescia  cada  dia  mais,  e  as  diferenças 

aumentavam  entre  as  pessoas.  Com  isso,  o  povo  migra 

novamente em busca de mais terra, chegando até o Egito, levados 
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pelos 12 filhos de Jacó. Cada um com uma tribo. Mas não havia diferença  entre  o  povo  da  Palestina  e  o  do  Egito:  ambos  eram oprimidos. Todos sofriam, e tinham o desejo de ter uma terra que 

fosse sua e a vontade de ter uma vida mais abençoada. No Egito, 

o povo era escravo dos Faraós. O povo hebreu crescia dia a dia. 

A  ponto  do  faraó  adotar  o  genocídio  como  controle  de 

natalidade.  Mas  o  povo  continua  oprimido  e  clamando  por  seu 

Deus.  Deus  novamente  escuta  esse  clamor  e  resolve  atender  ao seu povo. 

Naquela  época,  em  mais  ou  menos  1300  AC,  no  Egito, 

uma  mulher  hebreia,  teve  um  filho  e  não  desejando  que  ele 

morresse  pela  mão  do  Faraó,  o  coloca  num  cesto  e  o  deixa  na margem  do  rio,  para  que  alguém  pudesse  encontrá-lo  e  cuidar 

dele. Essa criança foi encontrado pela própria filha do Faraó, que 

o chama de Moisés – ―tirado das águas‖. Percebe-se como Deus é 

o  Senhor  da  história  e  domina  todas  as  circunstâncias,  pois  o próprio  faraó  que  se  tinha  proposto  aniquilar  o  povo  de  Deus, educa e prepara em sua própria casa o maior libertador de todos 

os  tempos.  Moisés  tem  uma  difícil  missão:  Libertar  o  Povo  de Deus da Escravidão. Moisés, então, lidera o povo de Deus pelo 

Egito, fugindo da escravidão, libertando o povo da opressão. 

Eles caminham 40 anos pelo deserto, Moisés e o povo de 

Deus,  em  direção  a  terra  prometida.  O  tempo  todo,  Deus 

acompanha  seu  povo.  Mas  o  povo  ora  está  satisfeito,  ora  está insatisfeito. Em diversos momentos, o povo diz preferir a vida de 

escravo no Egito que esse processo de libertação. No deserto, o 

povo  teve  fome,  é  Deus  lhe  dá  o  que  comer  –  o  Maná.  Mas  o povo fica preocupado com o dia de amanhã, pois não confia no 

seu  Deus,  e  resolve  estocar.  Não  acredita  no  projeto  de  Deus, onde  não  é  preciso  haver  acúmulos  de  alimentos  (a  não  ser  em casos de necessidade), onde deveria imperar a partilha. O povo já 

demonstra sua fraqueza, suas inseguranças. 

Por  isso,  os  40  anos  no  deserto,  foram  para  o  grupo  se 

fortalecer  na  fé  e  na  confiança.  Suas  ideias  eram  basicamente essas:  descentralização  de  Poder;  impede-se  a  acumulação 

desnecessária; a organização se faz igualitária em forma de tribos, 

sem  poder  central.  O  povo  chega  até  a  Palestina  (a  terra 
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prometida) liderado por Josué, onde encontra um povo também oprimido. Esse grupo mais organizado que chega a palestina onde 

encontra  adesão  dos  oprimidos,  inicia  uma  longa  luta  contra  o sistema dos Reis de Canaã. Por durante 200 anos, mais ou menos 

de  1200  a  1000  AC,  o  povo  vive  na  Palestina  sobre  a  Figura central  de  Deus,  entre  altos  e  baixos.  Eles  não  conseguem  o objetivo final, mas iniciam uma boa estrada. Aos poucos, a ideia 

da sociedade igualitária vai enfraquecendo. E mais ou menos em 

1025 AC, com a morte de Samuel, o povo deseja um Rei. E com 

isso  toda  a  estrutura  anterior,  do  projeto  de  Deus,  vai  se 

perdendo. Outro sinal de que essa Aliança estava enfraquecendo 

era o aparecimento de gente empobrecida no seio do povo. 

Apesar  de  entender  todas  as  coisas,  o  Povo  é,  muitas 

vezes, infiel a Aliança. Cai no pecado, na desobediência. Voltam 

os  mesmos  problemas,  as  opressões,  as  divisões  de  ideias.  O 

povo volta a ficar perdido. Começam as acumulações de poder e 

terra, trabalhos forçados, cultos estrangeiros... Mas Deus sempre 

se  preocupou  com  seu  povo,  sempre  o  acompanhou  de  perto. 

Surgem aqueles homens sábios e santos, chamados PROFETAS. 

Eles  falam  em  nome  de  Deus  e  chamam  a  atenção  do  Povo 

quando está indo por um caminho errado. Mas os Profetas não 

somente  ameaçam.  Em  tempo  de  grande  sofrimento  e 

perseguição,  são  eles  que  falam  da  esperança:  ―Deus  virá 

novamente  libertar  seu  Povo.  Deus  não  se  esqueceu  da  sua 

Aliança. Ele vai concluir uma nova Aliança‖. 

Tudo  começou  com  a  ordem  de  Jesus:  "  Ide,  pois,  e  fazei discípulos  a  todos  os  povos,  balizando-os...e  ensinando-os  a  observar  tudo quanto vos mandei" (Mateus 28,19-20). A ordem de Jesus constitui a missão  da  Igreja:  Evangelizar.  A  Igreja  primitiva  foi  constituída pela Comunidade de Jerusalém, descrita nos Atos dos Apóstolos, 

escrito  por  Lucas,  que  é  o  primeiro  livro  de  História  da  Igreja nascente. A Igreja formada pelos apóstolos e discípulos de Jesus 

compreende  o  Seu  apelo  missionário.  Assim,  com  a  morte  de 

Santo  Estêvão,  e  a  conversão  de  São  Paulo,  a  Igreja  primitiva começou  a  espalhar-se  pela  Samaria,  pelo  Oriente  Médio,  pelas ilhas gregas, para o Egito e até mesmo para a Etiópia na  África. 

Nas viagens missionárias de São Paulo despontam o nascimento 
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de  diversas  comunidades  cristãs  em  diversas  cidades!  Eram  os tempos da Igreja dos apóstolos e discípulos de Jesus! 

É  oportuno  lembrar  que  grande  parte  dos  primeiros 

cristãos  eram  judeus,  isto  trouxe  uma  primeira  crise  de 

crescimento,  quando  se  resolveu  abrir  o  cristianismo  para  os 

gentios (isto é, para os não judeus): A questão central do debate 

ficou  em  torno  de  aplicar  ou  não  a  todos  os  convertidos  do paganismo  a  circuncisão  judaica.  A  tensão  foi  muito  grande  e quase partiu em dois a Igreja primitiva. o problema foi superado 

pelo Concílio de Jerusalém,  que  decidiu não exigir a circuncisão 

(Atos 15,4-30). Aqui localizamos o modelo bíblico dos chamados 

Concílios  Ecumênicos,  tão  importantes  no  desenvolvimento 

posterior do Cristianismo, quando alguns problemas doutrinários 

ou pastorais exigiram decisões gerais e universais comuns de toda 

a Igreja. 

A doutrinação dos Apóstolos e as suas Cartas confluirão 

para a formação dos 4 livros do Novo Testamento. Nas cartas a 

Tito  e  a  Timóteo,  São  Paulo  trata  da  sucessão  dos  apóstolos. 

Pedro,  chefe  dos  Apóstolos,  após  trabalhos  na  Palestina  e  no Oriente  Médio,  funda  a  Igreja  de  Roma,  onde  é  martirizado 

juntamente com  São Paulo em Roma. 

No ano 54, o Império Romano começará a desencadear a 

perseguição à Igreja primitiva, uma Igreja nascida e fertilizada no 

sangue dos mártires, a exemplo do mestre Jesus. O catecismo dos 

primeiros  cristãos,  a  "Didaqué",  da  época  apostólica,  entre  os anos 90-100 DC, ou até mesmo antes, no ano 70, quando ainda 

vivia  São  Paulo.  Deve-se  recordar  também  o  "Símbolo  dos 

Apóstolos"  (o  Credo  dos  apóstolos),  que  traz  um  pequeno 

resumo da fé cristã, datado do fim do séc. I e inícios do II. Até 

hoje este "Creio" é a referência fundamental da fé cristã, utilizado nas missas, nos domingos e solenidades e também na celebração 

do Batismo e ponto de união para o diálogo ecumênico. 

A  nova  Igreja  lentamente  se  estrutura  e  progride.  No 

início  do  segundo  século,  já  é  bem  clara  a  distinção  ministerial hierárquica: bispo, presbítero e diácono de acordo com as Cartas 

de  Santo  Inácio  de  Antioquia.  O  Papa  Clemente,  sucessor  de 

Pedro na Igreja de Roma, começa a exercer uma função especial. 
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De fato, há documentos que já o sucessor de Pedro, no ano 96, dirige  uma  carta  à  Igreja  de  Corinto  -  Grécia,  a  pedido  dela mesma, para que ele ponha ordem naquela longínqua Igreja, com 

acatamento  geral.  Estamos  no  tempo  dos  Padres  Apostólicos, 

sucessores imediatos dos Apóstolos. 

No  fim  do  Século  I  e  durante  o  Século  II,  há  grande 

preocupação  por  parte  dos  cristãos  em  defender-se  dos  ataques dos judeus e dos pagãos: podemos chamar de a época dos Santos 

Padres Apologetas, os Apologistas, que eram homens cultos que, 

impressionados  pelo  evangelho  ou  pelo  testemunho  da  vida 

cristã,  se  converteram  do  paganismo  para  o  cristianismo. 

Convertidos, puseram suas inteligências a serviço da defesa e da 

promoção  da  fé  cristã.  Em  meados  do  século  II,  inicia-se  o 

período Padres da Igreja, Santos Padres ou simplesmente Pais da 

Igreja  foram  influentes  teólogos,  professores  e  mestres  cristãos, na grande maioria importantes bispos de igrejas cristãs primitivas. 

Seus  trabalhos  acadêmicos  foram  utilizados  como  precedentes 

doutrinários nos séculos subsequentes. Os padres da Igreja foram 

classificados entre os séculos II e VII. O estudo dos escritos dos 

Padres  da  Igreja  é  denominado  Patrística.  As  Igrejas  Católica Romana,  Católica  Ortodoxa  e  parte  das  Igrejas  Protestantes 

(incluindo as Igrejas Luterana, Presbiteriana, Anglicana e Batista) 

acreditam  que  os  pais  da  Igreja  proporcionaram  a  interpretação correta  da  Sagrada  Escritura  e  distinguiram  as  autênticas 

doutrinas, combatendo veementemente as heresias da época. No 

Cristianismo, tanto no Ocidente quanto no Oriente, oito padres 

são chamados de "Grandes Pais da Igreja", como segue: Igreja do Ocidente: Ambrósio de Milão(dC 340-397), Jerônimo de Estridão 

(347-420), Santo Agostinho de Hipona (354-430) e São Gregório 

Magno  (540-604).  Igreja  Oriental:  Basílio  de  Cesárea  (329-379), Santo  Atanásio  de  Alexandria  (296-373),  Gregório  de  Nazianzo 

(329-389)  e  João  Crisóstomo  (347-407).  Estes  são  também 

chamados os "Oito Doutores da Igreja". Como vimos entre eles Santo Agostinho, como se referiu nosso papa Leão XIV: meu pai 

agostinho, por ser um religioso agostiniano! 

Desde  o  começo  do  cristianismo  também  existiram 

cristãos  que  se  foram  separando  da  "grande"  Igreja:  estas 34 



separações,  mais  tarde,  serão  chamadas  cismas  (quando  há separação  por  questões  disciplinares)  e  heresias  (quando  a 

separação  é  doutrinária).  Uma  igreja  que  deseja  crescer  precisa estar  apta  para  defender  sua  fé  diante  das  heresias  que 

constantemente ameaçam a sã doutrina da Palavra. Os apóstolos 

batalharam intensamente pela defesa da fé genuína. O combate às 

heresias ocupa um terço do Novo Testamento. 

Judas afirma em sua Epístola que pretendia escrever sobre 

a  salvação  comum.  Mas,  em  virtude  das  crescentes  heresias,  ele resolvera,  pela  direção  do  Espírito  Santo,  exortar  os  leitores  a batalhar em defesa da fé, (Jd 3). É tarefa da igreja atual batalhar 

pela  fé  que  uma  vez  foi  dada  aos  santos,  para  manter-se  fiel  à doutrina  dos  apóstolos,  At  2:  42.  O  termo  heresia  (do  grego haireses)  é  usado  diversas  vezes  no  Novo  Testamento.  Em 

algumas passagens é traduzido por seita, como em At 5: 17; 15:5; 

24: 5; 26: 5; 28: 22. Em outras, é traduzido por heresias, partidos, 

facções, como em 1 Co 11: 19; G1 5: 20 e 2 Pe 2: 1. O vocábulo 

aparece,  às  vezes,  com  o  sentido  de  espírito  sectário  e  nem sempre  representa  uma  ruptura  com  o  sistema  convencional  de 

determinada  comunidade.  Os  saduceus  e  os  fariseus  formavam 

seitas e facções dentro do próprio judaísmo, At 5: 17; 15: 5; 26: 5. 

Paulo  adverte  para  que  não  haja  facções  no  Corpo  de  Cristo  e condena as inovações doutrinárias que dividam a Igreja, 1 Co 11: 

19; G1 5: 20. 

A  primeira  referência  à  heresia  com  o  sentido  de  erro 

doutrinário,  aplicado aos que  abandonaram  a  verdadeira  fé, está 

em 2 Pe 2: 1. Paulo chama de hereges os que teimam em seguir 

seus próprios pensamentos, contrariando os princípios básicos da 

fé  cristã.  Recomenda  que  tais  pessoas  sejam  evitadas,  Tt  3:  10. 

Heresia  significa  escolha,  opção,  e  é  um  termo  com  origem  no termo  grego  haíresis.  Heresia  ocorre  quando  alguém  tem  um 

pensamento  diferente  de  um  sistema  ou  de  uma  religião,  sendo assim  quem  pratica  heresia,  é  considerado  um  herege.  Uma 

heresia é uma doutrina que se opõe frontalmente aos dogmas da 

Igreja.  Fora  do  contexto  da  religião,  uma  heresia  também  pode ser  um  absurdo  ou  contrassenso.  A  heresia  acontece  quando 

qualquer  indivíduo  ou  um  grupo  resolve  ir  contra  uma  religião, 35 



em  especial  aquelas  que  são  muito  rígidas.  Surgiu  com  a  Igreja Católica,  no  século  XVIII,  em  especial  no  período  da  Idade 

Média, quando ela começou a sentir-se ameaçada por pessoas que 

criticavam  seus  dogmas  e  seus  ensinamentos.  A  definição  tanto da Igreja Católica como das Igrejas Protestantes, é que heresia é a 

oposição às mensagens ensinadas por Jesus, e a heresia é dita na 

própria  Bíblia.  Uma  heresia  consiste  na  negação  ou  dúvida 

pertinaz, por parte de um cristão, de alguma verdade que se deve 

crer com fé divina. As heresias apareceram ao longo da história 

da  Igreja  pela  negação  ou  recusa  voluntária  de  uma  ou  mais 

afirmações de fé. 

Por sua transcendência teológica e política, são destacadas 

as  heresias  relativas  à  natureza  e  missão  de  Cristo  (arianismo, nestorianismo  e  monofisismo,  entre  outras);  em  relação  à 
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